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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Ela era muito mais bonita do que Johnny Lonebear esperava.

			Claro que, apesar de a sua sobrinha lhe ter dito que a sua nova professora não era assim, ele não tinha conseguido evitar associá-la a uma imagem com chifres e cauda, como Miss Applebee, que tinha sido a sua professora.

			A menina Anne Wainwright era, aparentemente, muito simpática, mas Johnny não planeava deixar-se enganar pelo seu sorriso fácil e pelo seu talento.

			A mãe de Crimson Dawn, irmã de Johnny, acreditava que as pessoas eram todas más, especialmente as que se faziam passar por boas. Johnny não chegava a tanto, mas tinha as suas próprias experiências no campo de batalha, onde uns e outros tentavam demonstrar a superioridade da sua cultura, religião ou raça recorrendo às armas, inclusivamente os fuzileiros dos Estados Unidos, com os quais tinha servido.

			E se a menina Wainwright acabasse por confirmar as suspeitas da sua irmã Ester, poderia ter perante si o inimigo mais perigoso com o qual alguma vez tinha tido que lidar.

			Pelo menos, era isso que tinha dito a sua irmã que, furiosa por que a tivesse deixado dar aulas no seu colégio, o tinha instigado a ir vê-la.

			– Eu não contrato as professoras – relembrara Johnny. – Apenas me encarrego de zelar pelo bom funcionamento do colégio.

			Johnny observou a única cabeça loira, no meio de tantas outras escuras, e pensou que a nova professora não parecia especialmente diabólica nessa manhã.

			De facto, teve que se relembrar algumas vezes que não tinha ali ido para se maravilhar com a forma como os raios de sol brincavam com o seu cabelo, mas para a avaliar.

			– Gostaria de se juntar a nós? – perguntou ela, de repente.

			Não tinha uma voz hostil, pelo contrário, doce e sem sotaque do sul. Johnny deu por si a aceder, perante aqueles olhos que o desafiavam.

			Ao contrário da sua voz, aqueles dois lasers azuis não tinham nada de subtil. Johnny pensou que poderiam atravessar o coração de um homem com a mesma facilidade com que o faria uma seta.

			Subitamente, sentiu-se outra vez como um adolescente e a velha insolência, que o tinha conduzido tantas vezes ao gabinete do director, renasceu nele.

			Sem pensar duas vezes, olhou-a de alto abaixo com um grande sorriso que não deixava lugar a dúvidas de que gostava do que via.

			– Não, obrigado – respondeu, apoiando-se na porta com os braços cruzados. – Tudo o que preciso de ver, vejo daqui perfeitamente.

			– Óptimo – disse ela, pondo os óculos para iniciar o seu trabalho.

			Se não fosse por um ligeiríssimo rubor nas suas faces, Johnny teria pensado que a sua presença não tinha causado qualquer efeito nela.

			Era de admirar como tinha continuado com a sua explicação como se ele nem sequer ali estivesse. Nesse momento, terminava de recortar uma circunferência.

			– Ohhh! – exclamaram todos os alunos, extasiados.

			– Ah! – troçou Johnny.

			A professora olhou-o com cara de poucos amigos e a sua própria sobrinha dirigiu-lhe um olhar mortífero.

			– Não é assim tão notável, mas fico contente por lhe agradar – disse Anne. – Se quiser, pode voltar amanhã, vamos limar as arestas.

			Isso seria para ele? Não conseguiu evitar um sorriso. Todas as mulheres que tinham tido alguma relação com ele sabiam que as suas arestas ou asperezas eram impossíveis de limar.

			– A aula já acabou, meninos. Podem guardar o material.

			Enquanto os alunos obedeciam, Anne tirou os óculos e Johnny deu por si a desejar que tirasse também a fita que lhe prendia o cabelo.

			Imaginava-a com aquela magnífica cabeleira solta. Certamente a faria aparentar vinte e sete ou vinte e oito anos.

			Quando se espreguiçou para aliviar os músculos doridos das costas, algo endureceu no baixo ventre de Johnny. Embora se sentisse como um voyeur, não podia deixar de olhar.

			– Não me vais apresentar o teu tio? – ouviu Anne dizer à sua sobrinha.

			Johnny viu como Crimson Dawn obedecia contrariada. Atravessaram a espaçosa sala de artes visuais em direcção a ele.

			– O meu tio Johnny…

			– John – corrigiu ele. – John Lonebear.

			 

			 

			«Adequava-se mais Lonewolf», pensou Annie. Aquele homem era alto, devia medir mais do que um metro e noventa, e tinha uma aparência muito robusta. A sua presença enchia a divisão. Tinha o rosto anguloso e a pele acobreada. Pelo corte de cabelo, à militar, via-se bem que tinha servido no exército.

			Sem se aperceber que o fazia, Annie imaginou como ficaria com o cabelo comprido e apanhado em duas tranças, como os índios dos filmes. O olhar selvagem daqueles olhos negros parecia perigoso. Deveria estender-lhe a mão, ou arrancá-la-ia de uma só dentada?

			– Muito prazer – disse, no entanto, estendendo a mão numa atitude corajosa.

			Johnny descruzou os braços lentamente para, finalmente, aceitar a sua mão. Nesse momento, Annie sentiu uma descarga eléctrica que lhe eriçou os cabelos da nuca e a fez sentir algo muito primitivo, quase animal.

			Annie retirou a mão e deixou de sorrir, rezando para que ele não se tivesse apercebido da reacção que tinha provocado nela.

			– Em que é que o posso ajudar, senhor Lonebear? – perguntou.

			«Pode deixar a minha sobrinha em paz e ir-se embora daqui como o diabo foge da cruz», pensou Johnny. «Pode meter na mala as suas ideias da cidade e esse perfume que usa e sair a correr da reserva», acrescentou mentalmente. «E, já que o pergunta, quero que me beije como nunca beijou ninguém antes», concluiu.

			De onde é que tinham surgido aquelas ideias? Não sabia, mas o que era certo era que, ao vê-la estremecer, tinha sentido uma forte e poderosa atracção por ela.

			Mas ela era perigosa e ele devia manter as distâncias.

			– Pode-me ajudar se se limitar a ensinar trabalhos manuais e deixar de meter o seu lindo narizinho nas vidas privadas dos alunos – respondeu, invadindo o seu espaço vital.

			A professora ficou como se a acabassem de esbofetear.

			– Chame-me Annie, por favor – respondeu, tentando conduzir a conversa de forma descontraída, para saber o que é que tanto incomodava aquele homem.

			– Aqui gostamos de nos dirigir aos professores pelos seus apelidos, como demonstração de respeito pela sua profissão – disse Johnny com frieza.

			Se aquela mulher pensava que o podia amolecer e confundir com aquela sua voz doce e sensual, estava muito enganada.

			Não estava disposto a sucumbir aos seus encantos.

			– Não te passes, tio! – exclamou Crimson Dawn, dirigindo-lhe um olhar mortífero. – Não lhe faça caso, menina Wainwright. Tenho a certeza de que foi a minha mãe que lhe pediu para cá vir.

			Annie pareceu mais consolada com aquelas palavras.

			– Por falar na tua mãe, está à tua espera no carro – disse Johnny, sem deixar de olhar para a professora.

			– Vai, vai – disse Annie, ao ver que a menina não a queria deixar a sós com o tio. – Vemo-nos amanhã nas aulas.

			Crimson Dawn deixou descair os ombros para trás e foi pedir satisfações à mãe. A discussão era inevitável.

			Annie desejava poder intervir, mas também sabia que tentar deter uma adolescente era um esforço em vão.

			– Está muito bem. Então qual é o seu problema? Não faço a menor ideia do que é que possa ter feito para que esteja tão incomodado, por isso diga-me, se faz favor.

			Johnny continuou a olhá-la nos olhos e pensou que não eram frios, mas sim esquivos. Havia qualquer coisa naquelas profundidades azuis que o faziam querer protegê-la.

			De nada mais, nada menos que dele próprio.

			Sem o poder evitar, estendeu a mão e tocou-lhe no cabelo de uma cor entre o loiro e o castanho.

			«Cor de mel, com reflexos de canela», decidiu.

			– Muito bonito – comentou, distraído.

			Annie nunca se tinha considerado uma beleza e não lhe agradaram esse tipo de familiaridades, por isso, desviou a cabeça para trás.

			Ao fazê-lo, apenas conseguiu que Johnny lhe acariciasse a face, ao deixar cair a mão.

			Novamente, a descarga eléctrica.

			Sem o conseguir evitar, levou a mão à cara.

			Johnny observou-a. Em todos os filmes as mulheres brancas tinham medo do «selvagem».

			– Não queria assustá-la – disse, rezando para que ela não desmaiasse como as actrizes do celulóide. 

			– Não me assustou – respondeu Annie.

			Era meia mentira. Embora aquele homem fosse enorme, Annie não receava a sua presença.

			O que a assustava era como reagia fisicamente perante ele. O que a assustava era o que ele a fazia sentir.

			– Não se importa de me dizer o que é que eu fiz que lhe desagradou? – insistiu, disposta a acabar com aquela farsa e chegar ao fundo da questão.

			– A mãe de Crimson Dawn acha que a senhora é responsável por ela querer deixar a reserva e ir estudar arte para uma universidade de San Luis – respondeu Johnny com uma voz exótica e erótica que deixou Annie muito abalada.

			– Eu não lhe disse nada que ela não tivesse já decidido – disse Annie com sinceridade. – De certeza que já tinham percebido que a sua sobrinha tem talento e que a querem incentivar a desenvolvê-lo. Crimson pediu-me a minha opinião e eu limitei-me a dizer-lhe que achava que ela tinha as armas necessárias para triunfar no mundo das artes, se é isso que ela deseja fazer. Não sei porque é que isso os faz pensar que me meti onde não devia.

			– Talvez não tenha reparado, mas muita gente se interroga sobre o que é que veio fazer aqui para a reserva.

			Annie fitou-o, confusa.

			– Só para dar aulas de uma disciplina opcional que não conta para a média final – defendeu-se ela.

			– De certeza que não veio para salvar a nação índia? – troçou Johnny com um tom de desprezo.

			– Claro que não! – exclamou Annie com sinceridade.

			«Já me dá bastante trabalho tentar salvar-me a mim própria», acrescentou mentalmente.

			– Acho que não compreende que precisamos que os jovens com talento, como a minha sobrinha, permaneçam na reserva para a fazer prosperar – informou Johnny. – Não precisamos que venha ninguém de fora para os convencer de que a integração é possível e, como resultado, as reservas fiquem vazias e a cultura índia se perca. Eu vivi muitos anos no mundo dos brancos e voltei para cá por minha própria iniciativa. Acho que isso me dá o direito de lhe dizer que o seu mundo não é tão bom quanto parece.

			Annie levantou as mão ao ar, em sinal de rendição.

			– Vou ter isso em conta – respondeu em tom profissional, dando a conversa por encerrada.

			– Espero bem que sim – retorquiu Johnny, aborrecido consigo mesmo por ter causado aquela aura de culpabilidade no seu rosto.

			Tinha de sair dali o mais rápido possível pois temia que, de um momento para o outro, não conseguisse evitar tomá-la nos seus braços e oferecer-lhe o seu ombro para chorar.

			– Antes que se vá embora, gostaria de lhe dar um conselho – disse Annie. – Se está convencido que consegue controlar uma adolescente, apenas por controlar o que eu lhe possa dizer, está muito enganado. Os sonhos dos jovens pertencem-lhes, única e exclusivamente a eles, senhor Lonebear, e eu não tenho nenhuma obrigação de acabar com eles só porque outros os acham uma loucura. Não me quero meter na vida de ninguém, e muito menos na sua, mas devo relembrar-lhe que a minha missão, como educadora, é a de ajudar os meus alunos a verem os seus sonhos tornados realidade. Se o senhor se preocupa de facto com a sua sobrinha, como parece preocupar-se, deve respeitar as suas decisões e deixá-la fazer o que queira com a sua própria vida. Afinal de contas, é possível que regresse, tal como o senhor o fez, com muito mais para oferecer à reserva do que antes de se ter ido embora.

			Johnny ficou a olhar para aquela mulher audaz. Confundia-o que ela o tivesse posto no seu lugar com tanta calma.

			Ele, que tinha baptizado o colégio com o nome de Dream Catchers, tinha tido que ouvir acusações de pretender acabar com os sonhos dos jovens. Aquilo magoava-o, mas o que realmente o irritava era que aquela professora estava convencida de que era preciso abandonar a reserva para se ser bem sucedido.

			– Aconselho-a a ter mais cuidado no futuro, menina Wainwright – disse, com frieza, – pois, embora não tenha sido eu quem a contratou, garanto-lhe que tenho o poder suficiente para a despedir, se assim o entender – concluiu, abandonando a sala de aula e deixando-a ali plantada, de boca aberta.
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			Ainda não há muito tempo, tinha deixado um trabalho em San Luis, o qual era muito mais bem pago e onde lhe tinham dito que voltasse quando quisesse, por isso Annie sentiu a tentação de fazer um grande favor ao senhor Lonebear e deixar a reserva naquele preciso momento.

			Decididamente, não era o salário que a prendia, pois ganhava uma miséria que mal lhe chegava para as despesas básicas.

			Ainda bem que a sua amiga Jewell, que estava a substituir, lhe tinha emprestado a sua casa durante o Verão que acabava de começar.

			Felizmente, era uma pessoa organizada e tinha poupado quase um ano de salários. Não, não era pelo dinheiro que tinha decidido ficar, mas sim pelo mural que tinha pintado e que estava a acabar para ser doado ao colégio que John Lonebear dizia ser seu.

			Excepto em situações de força maior, Anne Wainwright gostava de acabar aquilo que começava.

			Para além disso, havia Crimson, que precisava dela.

			E, por último, ninguém, mas mesmo ninguém no mundo, dizia a Annie Wainwright o que devia fazer.

			Ainda que se tratasse de um homem incrivelmente sexy.

			Embora ao longo da sua vida tivesse aconselhado muitos clientes, dizendo-lhes que mudar de cidade não contribuía em nada para que os problemas se resolvessem sozinhos, ela tinha-o feito e sentia-se muito bem na cabana da sua amiga, o lugar perfeito para corações despedaçados e feridas por cicatrizar.

			A casa de Jewell, afastada e situada no sopé das Wind River Mountains, tinha uma vista magnífica sobre o rio com o mesmo nome e sobre a paisagem circundante.

			Aquelas montanhas eram maravilhosas, mas não havia turismo, algo indispensável para alguém que estava a fugir da cidade.

			Ver o sol a pôr-se no horizonte a fazia esquecer-se de todos os seus problemas. Poder continuar a admirar aquele milagre da natureza era outra das razões porque queria ali ficar.

			Pelo menos, até ao fim do Verão, quando a questão financeira começasse a ser determinante e tivesse que tomar decisões.

			Estacionou o seu pequeno descapotável azul junto à casa e sentou-se na entrada a admirar aquela obra prima da natureza.

			Adorava conseguir captar todas as tonalidades do céu no seu mural, que representava uma família índia em frente a uma tipi e, atrás deles, as estações e os dias do ano.

			Surpreendeu-se ao interrogar-se o que pensaria o senhor Lonebear do seu tributo à sua cultura e concluiu que pouco lhe importava a opinião daquele homem arrogante.

			No entanto, não conseguiu evitar sentir um arrepio só por pensar nele.

			Nesse momento, ouviu tocar o telefone e apressou-se a atendê-lo.

			Embora adorasse o isolamento daquele lugar, havia momentos em que se tornava duro. Por isso, ficou muito feliz ao ouvir a voz de Jewell e não hesitou nem um momento em contar-lhe o seu encontro com a fera.

			– Johnny? – disse a sua amiga com incredulidade. Comigo portou-se sempre lindamente. Tanto profissional como pessoalmente. Para dizer a verdade, os professores e os alunos adoram-no. Não sei o que terás feito para que antipatizasse contigo.

			Aquilo foi a gota de água. O que ela tinha feito? Tinha-a tratado com uma antipatia extrema e a culpada era ela?

			– Johnny? – troçou, imitando a sua amiga. – A mim deu-me a entender que o tratamento no colégio devia ser pelos apelidos e por você.

			– Só à frente dos alunos – esclareceu Jewell. – É para tentar que os miúdos que não têm disciplina em casa, e são muitos, a tenham no colégio.

			Annie compreendia e concordava, mas não estava disposta a dar o braço a torcer, pois isso significaria transformar o perverso senhor Lonebear num anjinho.

			Decidiu servir-se de um copo de limonada e pedir a Jewell que lhe falasse um pouco mais daquele ser.

			– Continua – murmurou, lutando com os cubos de gelo.

			– Se calhar apanhaste-o num dia mau, ou talvez seja porque não te contratou ele pessoalmente, embora nunca tenha reparado que isso o incomodasse, desde que se contrate pessoal qualificado. Na semana em que foste contratada, ele estava em Washington a candidatar-se a uma série de subsídios e ajudas. É possível que não as tenha conseguido e que esteja de mau humor por causa disso. De qualquer maneira, duvido, pois tem muito jeito para conseguir dinheiro para o colégio. Graças a ele, Dream Catchers High é um dos melhores colégios da zona – concluiu a sua amiga com admiração.

			– Meu Deus – murmurou Annie com sarcasmo. – Parece um santo.

			– Eu não diria tanto – riu Jewell. – Quando tiveres oportunidade, pergunta aos mais velhos da cidade, pede-lhes que te contem como foi a dissoluta juventude daquele que agora consideram o seu filho predilecto.

			– Dissoluta juventude? – perguntou Annie com curiosidade.

			– Pelos vistos, Johnny causava furor entre as raparigas. Era o rapaz mau da cidade, o duro, tinha uma Harley e era muito bom desportista. Contam as más línguas que não se interessava por estudar e que ignorava as raparigas que caíam rendidas aos seus pés. Há até quem afirme que vários meninos que se vêm a correr pela reserva são seus.

			Annie sorriu satisfeita. O seu patrão era um cretino.

			Decidiu mudar de assunto e não voltar a pensar no senhor John Lonebear mais do que o estritamente necessário.

			Era fácil enganar uma pessoa tão doce e inocente como Jewell, mas não a ela, que não acreditava nas promessas de homem nenhum.

			Como especialista no assunto, interrogava-se sobre se não seria boa ideia oferecer-se para dar aulas e tirar daí algum dinheiro extra. Sim, poderia chamar ao curso Defesa do Coração.

			E se o propusesse ao senhor Lonebear? Lembrou-se do seu conselho de não misturar as suas opiniões pessoais com as aulas e decidiu segui-lo, pois isso já lhe tinha custado deixar o seu trabalho anterior.

			Se as outras pessoas podiam dar aulas sem se envolverem, sem pôr nisso o seu coração, e receber o seu salário ao fim do mês, sem qualquer tipo de remorsos, ela também tinha que o poder fazer.

			 

			 

			Apesar da sua decisão de não nutrir carinho pelos seus alunos, Annie ficou muito feliz por ver Crimson nas aulas no dia seguinte… e deu graças a Deus que o seu tio não andasse por ali a espiolhar.

			A menina pediu desculpas pela atitude do seu tio, mas Annie respondeu-lhe que não tinha importância.
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